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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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O cenário retratado no Anuário Brasileiro de Segurança Pú-
blica de 2020 evidencia a queda de crimes letais contra a mulher, 
mas não a diminuição da violência: houve um sensível aumento das 
denúncias de lesão corporal dolosa e das chamadas de emergência 
para o número das polícias militares, o 190, todas no contexto de 
violência doméstica, assim como o aumento dos casos notificados 
de ameaça contra mulheres. A quantidade de medidas protetivas 
de urgência solicitadas e concedidas também aumentou conside-
ravelmente.

O ano de 2021 foi caracterizado por parte da retomada das 
atividades rotineiras em meio à redução dos índices de transmis-
são da covid-19 e da queda das mortes decorrentes da doença, em 
consequência da vacinação. Compreender as estatísticas criminais 
de violência contra as mulheres nos anos de 2020 e 2021 nos ajuda 
a pensar nas políticas públicas a serem implementadas no contexto 
da pandemia de covid-19 e da consequente intensificação da crise 
econômica vivenciada no Brasil. A pesquisa Visível e Invisível, rea-
lizada pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, apontou que, no 
ano de 2020, a perda de emprego e a diminuição da renda familiar 
foram sentidas de forma mais intensa pelas mulheres que sofreram 
violência, o que tornou mais difícil para essas mulheres romper com 
parceiros abusivos ou relações violentas.

A exemplo do que vimos em outros países, embora tenha ocor-
rido queda nos registros, sabia-se que a violência contra a mulher 
estava aumentando de forma silenciosa e era preciso agir rápido. 
Algumas ações foram realizadas pelas instituições policiais a fim de 
enfrentar o desafio que estava posto: a ampliação do rol de tipos 
penais que podem ser denunciados via boletim de ocorrência onli-
ne, por exemplo, foi uma das iniciativas tomadas por praticamente 
todas as unidades da Federação, o que possibilitou que, em alguns 
estados, pela primeira vez, o registro de violência doméstica fosse 
feito sem que se precisasse ir até uma delegacia, bastando, para 
isso, o acesso à Internet e a um dispositivo como tablet, smartpho-
ne ou computador. Nesse sentido, campanhas de denúncia da vio-
lência doméstica divulgadas em farmácias e supermercados, dentro 
da lógica da Campanha Sinal Vermelho, idealizada pela Associação 
dos Magistrados Brasileiros (AMB) e pelo Conselho Nacional da Jus-
tiça (CNJ), consistiram em importante ação de repercussão nacio-
nal.

Internet: <https://forumseguranca.org.br> (com adaptações).

No texto CG1A1-I, o vocábulo “ampliação” (segundo período 
do quarto parágrafo) veicula o mesmo sentido da palavra

(A) abrangência.
(B) criação.
(C) autorização.
(D) aumento.
(E) mudança.

4. CEBRASPE (CESPE) - MED (PREF MARINGÁ)/PREF MARIN-
GÁ/PSF/2022 

Assunto: Língua Portuguesa (Português) - Significação de Vocá-
bulo e Expressões

Texto CG1A1
Por muitos séculos, pessoas surdas ao redor do mundo eram 

consideradas incapazes de aprender simplesmente por possuírem 
uma deficiência. No Brasil, infelizmente, isso não era diferente. Essa 
visão capacitista só começou a mudar a partir do século XVI, com 

transformações que ocorreram, num primeiro momento, na Euro-
pa, quando educadores, por conta própria, começaram a se preo-
cupar com esse grupo.

Um dos educadores mais marcantes na luta pela educação dos 
surdos foi Ernest Huet, ou Eduard Huet, como também era conhe-
cido. Huet, acometido por uma doença, perdeu a audição ainda 
aos 12 anos; contudo, como era membro de uma família nobre da 
França, teve, desde cedo, acesso à melhor educação possível de sua 
época e, assim, aprendeu a língua de sinais francesa no Instituto 
Nacional de Surdos-Mudos de Paris. No Brasil, tomando-se como 
inspiração a iniciativa de Huet, fundouse, em 26 de setembro de 
1856, o Imperial Instituto de Surdos- Mudos, instituição de caráter 
privado. No seu percurso, o instituto recebeu diversos nomes, mas 
a mudança mais significativa se deu em 1957, quando foi denomi-
nado Instituto Nacional de Educação dos Surdos – INES, que está 
em funcionamento até hoje! Essa mudança refletia o princípio de 
modernização da década de 1950, pelo qual se guiava o instituto, 
com suas discussões sobre educação de surdos.

Dessa forma, Huet e a língua de sinais francesa tiveram grande 
influência na língua brasileira de sinais, a Libras, que foi ganhando 
espaço aos poucos e logo passou a ser utilizada pelos surdos bra-
sileiros. Contudo, nesse mesmo período, muitos educadores ainda 
defendiam a ideia de que a melhor maneira de ensinar era pelo mé-
todo oralizado, ou seja, pessoas surdas seriam educadas por meio 
de línguas orais. Nesse caso, a comunicação acontecia nas modali-
dades de escrita, leitura, leitura labial e também oral. No Congresso 
de Milão, em 11 de setembro de 1880, muitos educadores votaram 
pela proibição da utilização da língua de sinais por não acreditarem 
na efetividade desse método na educação das pessoas surdas.

Essa decisão prejudicou consideravelmente o ensino da Língua 
Brasileira de Sinais, mas, mesmo diante dessa proibição, a Libras 
continuou sendo utilizada devido à persistência dos surdos. Poste-
riormente, buscou-se a legitimidade da Língua Brasileira de Sinais, 
e os surdos continuaram lutando pelo seu reconhecimento e regu-
lamentação por meio de um projeto de lei escrito em 1993. Porém, 
apenas em 2002, foi aprovada a Lei 10.436/2002, que reconhece a 
Língua Brasileira de Sinais (Libras) como meio legal de comunicação 
e expressão no país.

Internet: <www.ufmg.br> (com adaptações).

Ao utilizar a expressão “visão capacitista”, no primeiro parágra-
fo do texto CG1A1, o autor do texto evidencia uma concepção

(A) emancipadora das pessoas surdas.
(B) preconceituosa da deficiência.
(C) elitista da sociedade brasileira.
(D) individualista em relação à deficiência.
(E) restrita da incapacidade de aprender.

5. CEBRASPE (CESPE) - ACI (CGDF)/CG DF/FINANÇAS E CON-
TROLE/2023

Assunto: Língua Portuguesa (Português) - Pontuação (Ponto, 
Vírgula, Travessão, Aspas, Parênteses, etc)

Texto CB1A1
Percebe-se no Brasil um persistente discurso de negativação da 

atividade fiscal, do Estado fiscal, ainda marcado por figuras arcai-
cas como a do “leão” do imposto de renda, a tão repetida expres-
são “carga tributária”, entre outras. Essa “demonização” do fisco 
em muito se justifica por uma deslegitimação do Estado brasileiro 



LÍNGUA PORTUGUESA

4444
a solução para o seu concurso!

Editora

(A) Nenhum item está certo.
(B) Apenas o item I está certo.
(C) Apenas o item II está certo.
(D) Apenas os itens I e III estão certos.
(E) Todos os itens estão certos.

18. CEBRASPE (CESPE) - PROF (JOINVILLE)/PREF JOINVILLE/
EDUCAÇÃO INFANTIL/2022 

Assunto: Língua Portuguesa (Português) - Concordância (Verbal 
e Nominal)

Texto CB1A1
Vivemos em um contexto de profundas mudanças societárias 

que refletem diretamente na vida dos indivíduos e presenciamos 
uma desigualdade social cada vez mais acentuada. É justamente 
nessa conjuntura de profundas mudanças sociais, de mutações do 
mundo do trabalho e acirramento da questão social que necessi-
tamos compreender o sistema educacional e suas implicações no 
cotidiano escolar, permeado de conflitos oriundos dos diferentes 
sujeitos que o compõem.

As novas configurações da sociedade no sistema capitalista — 
que repercutem diretamente nos mais diferentes espaços da vida 
cotidiana — são, na realidade, reflexos do agravamento da ques-
tão social: a produção social é cada vez mais coletiva, o trabalho 
torna-se mais amplamente social, enquanto a apropriação de seus 
frutos se mantém privada, monopolizada por apenas uma parte da 
sociedade.

A educação é um processo que se desenvolve historicamente, 
num tempo dinâmico e num espaço que sofre transformações cons-
tantes, tendo como característica a preocupação com a formação 
do ser humano em sua plenitude, com a perspectiva de transformar 
a sociedade em benefício de seus sujeitos. Entendendo-se a educa-
ção como componente de um contexto histórico-social, o trabalho 
dos diferentes profissionais nesse espaço sócio-ocupacional deve 
ser realizado com uma visão totalizadora da realidade social, a par-
tir de uma concepção crítica das questões inerentes ao processo 
educacional e, consequentemente, à vida humana.

Ora, se a educação deve ser compreendida dentro de um con-
texto histórico-social, as diferentes áreas e profissões cuja atuação 
se desenvolve na efetivação dessa política social necessitam de es-
tratégias de ação com o objetivo de estimular o processo de cons-
cientização dos indivíduos numa perspectiva transformadora da 
realidade.

A educação em sua forma emancipadora pode ser vista como 
um instrumento de luta pelos direitos do cidadão, contribuindo 
para a formação de um sujeito crítico e consciente, um ser humano 
apto ao questionamento e à tomada de decisões. Assim, a escola 
seria o espaço capaz de produzir uma formação ampla para o indiví-
duo, auxiliando-o na construção do conhecimento e da convivência 
humana e social, política e cultural.

Cirlene Aparecida H. S. Oliveira. O significado do trabalho interdisci-
plinar na escola. In: Célia Maria David et al. (Orgs). Desafios contem-
porâneos da educação. 1 ed. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015, p. 

238–239 (com adaptações).

Em relação à concordância nominal e verbal no texto CB1A1, 
assinale a opção correta.

(A) No primeiro parágrafo, a flexão da forma verbal “compõem” 
na terceira pessoa do plural justifica-se pela concordância do 

verbo com o termo “conflitos”, que é o sujeito da última oração 
do parágrafo.
(B) No segundo parágrafo, o termo “monopolizada” está fle-
xionado no feminino singular porque concorda em gênero e 
número com a expressão “uma parte da sociedade”.
(C) Estariam mantidas a correção gramatical e as relações co-
esivas estabelecidas no primeiro período do terceiro parágrafo 
caso se substituísse “tendo” por e têm.
(D) Estaria mantida a correção gramatical do último parágrafo 
do texto caso se substituísse o termo “vista” por visto, dada 
a possibilidade gramaticalmente prevista de concordância, em 
estruturas de voz passiva, do particípio com o elemento que o 
segue, qual seja o vocábulo “instrumento”.
(E) No quarto parágrafo, a flexão da forma verbal “se desenvol-
ve” na terceira pessoa do singular justifica-se pela concordân-
cia do verbo com o termo “atuação”, que é o núcleo do sujeito 
da oração.

19. CEBRASPE (CESPE) - TJ TRT8/TRT 8/ADMINISTRATI-
VA/2023

Assunto: Língua Portuguesa (Português) - Interpretação de Tex-
tos (Compreensão)

Texto CB1A1-I
A 4.ª revolução industrial, marcada por avanços tecnológicos 

exponenciais, está produzindo uma transformação acelerada das 
ocupações e dos requisitos de habilidades necessárias ao ingresso 
dos jovens no mundo do trabalho. A demanda por novas qualifica-
ções aumenta, e a obsolescência das existentes se acelera; além 
disso, muitas atividades rotineiras estão sujeitas à robotização ou à 
substituição por máquinas inteligentes.

Embora essa nova realidade possa abrir grandes oportunida-
des, a transformação acelerada das ocupações gera também o risco 
de maior desigualdade.

O mundo tecnológico que emerge exige novas qualificações, ou 
mesmo novas alfabetizações, uma vez que as habilidades do século 
XXI estão em processo de redefinição radical, o que reforça a impor-
tância de educação de qualidade e formação profissional dos jovens 
para melhorar a empregabilidade e facilitar a transição da educa-
ção para o trabalho; de políticas ativas de mercado de trabalho que 
compreendam serviços e programas de emprego e contratos espe-
ciais para jovens; da promoção do respeito aos direitos trabalhistas 
e do trato não discriminatório dos jovens; além de políticas públicas 
que estimulem e desenvolvam a oferta de emprego pelas empre-
sas, desde políticas de desenvolvimento e diversificação produtiva 
até o apoio às pequenas e médias empresas.

Entre as modalidades de programas para fomentar o emprego 
juvenil, as alianças público-privadas desempenhampapel essencial, 
pois representam um campo fértil para a responsabilidade social 
empresarial e podem ser centrais para o desenvolvimento compe-
titivo das empresas.

Internet: <www.ilo.org> (com adaptações).

O principal assunto do texto CB1A1-I é
(A) a incorporação das novas tecnologias aos modelos de negó-
cios das empresas.
(B) a importância de programas governamentais de qualifica-
ção profissional dos jovens.
(C) o papel do Estado no desenvolvimento produtivo para a 
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SISTEMA DE FREIOS
Um freio funciona graças ao atrito resultante do contato entre um elemento não rotativo do veículo e um disco ou tambor 

(polia) que gira com a roda. O atrito produz a força necessária para reduzir a velocidade do automóvel ao converter em calor que 
se dissipa no ar a energia mecânica do veículo.

Durante muitos anos, a parte rotativa do freio constituiu num tambor ao qual podiam ser aplicados dois tipos de mecanismo 
de atrito: uma cinta exterior que se contraía a volta do tambor ou sapatas interiores que se expandiam contra a superfície interior 
do tambor. Um revestimento (lona) resistente ao calor, contendo amianto, estava fixo à cinta ou as sapatas.

Os freios de tambor com expansão interior são ainda utilizados em grande quantidade de automóveis; por vezes, apenas nas 
rodas traseiras, caso em que se recorre aos freios de discos nas rodas dianteiras.

Nos sistemas mais atuais, o pedal do freio está ligado a quatro rodas, enquanto o freio de mão bloqueia apenas as rodas tra-
seiras, a alavanca do freio de mão esta equipada com um sistema de serrilha que permite manter o automóvel travado, mesmo 
quando se encontra estacionado. Os freios de tambor são desenhados e fabricados de modo que a chuva, a neve, o gelo ou as 
impurezas de estradas de terra, não tenham contato com seus componentes, já que a umidade reduz, substancialmente, o atrito 
entre o revestimentos das sapatas e o tambor. Contudo, a blindagem que protege o tambor não é estanque em caso de imersão 
na água, pelo que, após a passagem através de um pavimento inundado, o motorista deverá aplicar o uso dos freios para que o 
atrito e o calor os sequem.

O sobreaquecimento diminui, contudo, a eficácia dos freios de tambor e, quando excessivo, inutilizará para sempre as suas 
lonas. Pode também se suceder uma perda temporária de eficácia durante uma frenagem prolongada, tal como acontece numa 
longa descida.

Os freios a disco estão mais expostos ao ar e dissipam o calor mais rapidamente do que os freios de tambor, sendo por con-
seguintes, mais eficazes em caso de sobre aquecimento ou utilização prolongada.

Na maioria dos automóveis de elevada potência, os freios de disco são utilizados, usualmente, somente nas rodas dianteiras. 
Um freio a disco funciona como um freio de bicicleta, que é constituído por um bloco de frenagem de cada lado da roda, os quais 
as apertam.

O freio a disco de um automóvel também apresenta um par de placas de atrito, as pastilhas; estas, contudo, em vez de atua-
rem diretamente sobre a roda, atuam sobre duas faces de um disco metálico que gira solidário com ela.

O tempo que o motorista demora para parar o seu automóvel depende da rapidez dos seus reflexos e do tempo necessário 
para que os freios imobilizem o veículo. Durante o período de tempo em que o motorista reage ao estímulo – cerca de dois terços 
de segundo na maioria dos casos -, o automóvel percorre uma determinada distância, a distância de reação.


